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A propósito, dós acontecimen­

tos do Congo. e da brotação, co­

mo cogumelos, de novos estados
africanos e 'das suas'repercussões
nas províncias portuguesas do

Continente Negro, não deixaria

de ser interessante conhecer o

pensamento dos portugueses. .

Vertamos qUe há os que, e mui­

to bem, vêem nos territórios pá­
trios espalhados pelo Mundo, par­
tes dispersas do sustentáculo ma­

terial de uma Pátria que crêem
� desejam íntegra e eterna; que
há os que, sem dar por isso, são

fautores de desagregação, pela
posição de vencidos que tomam

e pelo ambiente que criam, tendo
como fatalidade da vida dos po­
vos a independência, ainda que
não para breve, das nossas pro­

víncias de Africa, e que há os que
/ s� não preocupam com isso e

acham não valer a pena tal preo­
cupação, porque, para eles, a \,i:
da do Pais e do Mundo... e.stá
circunscrita pelos horizontes do

seu interesse pessoal e limitada
pela duração do presente.
.Já não falamos daqueles que

defendem, desejam ou promovem
a independência de Angola au pa­
ra criar dificuldades à actual si­
tuação política e desacredítá-Ia,
ou para conseguir, como alguns
sonham, uma base territorial pa-

_ ra o que chamam nação amtisola­
zarista ou ainda para oferecer a

Moscovo mais urn Estado-satélite.
Se a eles nos referimos, não é

co�o a J>9rtug,ueses porque, nas­
cidos qUe tenham sido em terri­
tórios nacionais, portugueses não

são, nem na alma nem. pelo cora­

ção.
Querer fazer depender a vida e

integridade da Pátria, dos ínte­
resses do seu partido, imola-las

Vai o Lisboa 1

Não deixe
de visitar

o Jardim Zoológico
Ohegaram os meses de féria.� e.

das grandes excursões. Aos mi­
lhares de excursionistas que de
todos os pontos do país afluem a

Lisboa insistentemente se reco­

menda uma visita ao Jardim Zoo­
lógico da Oapital, 8em contesta­
ção um d08 mais belos da EU1'0-
pa.

O Jardim das Laranjeiras -

léndária criação do Oonde de Far­
robo - guarda, com efeito, toüos
os Seu8 encantos. O parque é
u·ma verdadeira maravilha e o

seu actual arranjo constitue uma

verdadeira obra de arte. Em ca-

(Oontinuação, na :e." página)

,aGi tr-i�fo dos seus ideais, aínda
¡que�sá\�<ligam antí-comunístas (e
¡:;'�-'se'é ou não é alguma co.sa

·!"or obras, mesmo quando ('as
-consequêncías destas não rest Ite
o contrário do que se diz) é,
qualquer que seja o grau de ooa

fé, trabalho de traição que impor­
ta. vigiar e reprimir.
(Oontinuação na 9.' página)

CURSO
de Sanidade

Vegetal
Com a frequência de 30 enge­

nheírçs-agrõnomos funcionou em

Tavira, de 26 a 28 do mês findo,
numa sala da Escola de Pesca -

por não se encontrar ainda con­

cluido o novó edificio do Posto

Agrário - um curso de Sanidade
Vegetal para actualização e aper­
feiçoamento de conhecimentos, in­
tegrado no Plano' de Trabalhos da
Secretaria de Estado da Agricul­
tura,

- �'(oontlr:uaçâ:Õ ná 3.� ;pagina)
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A Escola Técnica
de V. Real 'de S.fo Anfónio
vai fer ediflçio' próprio
Apesar de criada cerca de um

ano depois da de Loulé, vai já a

'concurso no próximo dia 31 do
corrente a empreitada de cons­

trução do novo edificio destinado
à Escola Industrial e Comercial

de Vila Real de 8ànto António,
que assim ficará em condiçõesde '

ministrar com mais eficiencia o

ensino à juventude de uma labo­

riosa região industrial.
O custo da obra está orçado em

mais de 8.000 contos, o que bem

sintetiza a importância do em-

preendimento. .

Felicitamos Vila Real de sa.ito
António por ver concretizado
mais uma jdas suas legitimas as-

.
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'."Se . .IU Afopso__Henríquss com a sua fulva espada

_ 1 . I conseguiu demarcar na peninsula o condado portugalense,Estarao breve�en!e concluídas libertando-o da soberania castelhana: se Nuno ALvares
as ?bras de ampliaçao e remede- : .Pereíra com a sua mistica heroicidade conseguiu em AI­
l�çao da álea norte do nosso hos-

fi
jUbarrota arrebatar a nação ao poder e à força centripeta I

pl�8:1 _9.ue, segundo se esper�, 'per- de Castela, inflingindo-lhe urna derrota que lhe garantiu
mltlrao. a �nt�ad� ao serviço do a independência até ao desastre de Alcácer-Quibir; o In-
r�spectlvo pavilhão nos primeiros fante D. Henrique, despresando preconceitos, derrubando
dias de Setembro. lendas e superstições, integrando um escol de homens no

.

Por esse facto, com que ll�� estudo dos ventos, das correntes marítimas, 'no rumo da
c?ngratul�mos e que é, �em du- orientação estelar, na recolha dos conhecimentos adquí-
:VIda, motivo de satísfação p�ra ridos nos portulânos, e aos aventureiros terrestres da
Lodos os louletanos e q�e c<;>inclde mauritania, nos livros das antigas navegações gregas, .ro-
c?m a passagem do 4. aníversâ- manas e muçulmanas, teve o condão de crear urna escola
no da data em qus o s.r. Dr..Ma- , náutica, donde haviam de'surgir Og navegadores a quem
n�el C_a�eçadas ass��lU_ a dírec- foi confiada a honra de abrir ao Mundo as portas de urn
çao clínica da ínstítuíção, vai a -outro mundo desconhecido.
rContinuaçãQ na 4." página) Se Afonso Henriques e Nuno 4lvares Pereira demar-

caram e, crearam Portugal, o Infante D. Henrique pro­
jectou !L nação perante o mundo, fazendo dos portugue­
ses o farol-guia dos outros povos, creando um ambiente
e um clima de tal grandesa e esplendor que havia de ge­
rar, necessàriamente, como fruto' de uma sementeira; essa
pleiade aurífulgenta de historiadores, poetas e matemáti­
cos, impulsionadores pelo fervor patriótico na missão de
glorificar urn povo de heróis e navegadores, em páginas
que transcendem a história de uma nação, para ocupar
um lugar de honra na' história da humanidade.

O Infante D. Henrique, com o seu génio creador e a

sua acção tenaz, escreveu para o Mundo as mais belas

páginas da nossa história. Foi o pórtico das nossas aven­

turas, a fonte geradora das nossas mais viris afirmações
de fé, persistência, carácter e de heroícídade .. Criou nave­

gadores, poetas, historiadores, difundiu a fé e deu Jugar à formação
de um império, que no dizer do Poeta, para ele o 80l nunca morria,
creando heróis a quem Marte e Neptuno obedeceram.

- A consagração do Infante D. Henrique em Sagres, constttuíu
não apenas uma sentida romagem
patriótica dos portugueses, mas

ainda uma expressiva nota de

agradecimento dos outros povos.
A eufórica manifestação de

alegria que agitava os romeiros,
enchendo de lés a lés as ruas de

Lagos,' num mesmo pensamento
de coesão nacional, também me

':'Oontinuação' ua· 4.· página)
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A Propósito de ......

Quando, há pouco tempo, al­
guém nos disse que a maioria dos
rnúsicos da Orquestra Sinfónica
Nacional ultrapassava os sessen­

ta anos, não pudemos deixa!" de
pensar apreensivamente no futu­
ro da nossa vida musical. Não te­
rnos músicos, nem orquestras,
Itern conservatórios, nem salas,
Itern público, nem ambiente para
qUe se criem quaisquer destas
COisas.
Durante centenas de anos vi­

\Teu-se do que estrangeiros e es­

trangeirados traziam para os sa-'
IÕes reais e para outros sitios
mais ou menos aristocratas. O
povo, que não percebia os estran­

�eiros nem costurnava andar de
raÇa dado com a alta nobreza
Continuava a tocar as músicas

¡radicionais, que, essas sim, Jhe

.tIavam linguagem que entendia.
cabada a realeza, começou o

descalabro. Dez:am de escassear

PR
OJ aristocratas e, com eles. os
músicos. O povo continuava
alheio, entretido agora a brincar
aos partidos politicos.
Depois apareceu a T. S. F .. Mu­

sicalmente foi urn deslurnbramtn­
to. A rádio penetrou no povo e

ele, coitado, com espirito de novo­

-rico, aproveitou do invento o que
ele tinha de pior, começando a

descaracterizar a sua própria cul­
tura, perdido no barulho das ba­
terias e nos histerismos dos can­

tores baratos. A culpa não era

dele, mas de quem nunca se tinha
lembrado da sua existência. Ele
não tinha educação musical, rão
entendia o que de bom a rãdio
lhe podia dar. Por isso, ouvia só
o qUe lhe falava directamente aos

sentidos, sem lhe exigir qualquer
esforço de apreensão.
E assim chegámos à situação

(Contlnuação na B," página)
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O AERODROMO DE FARO

De8locou-8e recentemente a

Lisboa afim de tratar de impor­
tante8 problemas relacionados
com o aeródromo de Faro, o sr.

Dr. Luís Gordinho Moreira, dil/no
Presidente da edilidade farense.
Parece que chegou finalmente a
hora grande, a h01'a verdade¡ra
desta obra do mais inegável in­
teres8e provincial e até naciot�al.
E com o facto todos no.s temos a

congratular pelo que ele repre-
8enta para a con8ecução da8 jus­
taJ a8piraçõe8 da terra algarvia e
da SUa realidade turística - va­
lor económico em que se começa
finalmente a atender, na suprema
defesa dos intere8ses nacionais.
A rede de hóteis e estabeleci­

mentos afins que começam a 8ur­

gir pelo Algarve tem qUe forço­
samente se aliar a possibilidade
de rápidas comunicações, melhor

c/!,Q
fARO

dizendo de rápida8 e edicientes
comunicaçõe8. . O local e8colhido
para a erecção do Aeródromo, na
proximidade da Praia de Faro, é
8em dúvida; excelente, quer pela
pequena distância que o 8epq.ra
da ci�ade, quer pela zona turísti­
ca em pleno desenvolvimento em

qUe 8e enquadra. Que em breve,
80brevoando o céu lumin08') e

�ímpido da capital algarvia, pos­
samos admirar a descida de asas

metálica8, que iniciam uma nJva

rota na vida da terra algarvia.

NOTICIARIO

Vai finalmente 8er urbanizado
o Largo D. Afonso III, sendo co­

locado no me8mo uma estátua
daquele monarca, que já se en­
contra concluida e que pelo sr.

Ministro das Obra8 Públicas, vai
8er oferecida à cidade.

(Continuação na .s," página)

Sagres

Temperatura média da 1.· quin­
zena do mês de Agosto:
Do ar: máxima 26,1; minima

11,7. Agua do mar 18,8.

Um Grupo de destacaêos frequentadores de Quarteira, na sua maioria louletanos, aca:ba de

se constituir em sociedade, com urn capital já subscrito. de 1.000.000$,00,. para l�var a efel�o .a
construção de um Casino-esplanada e de urn hotel, dOIS elementos índíspensãveís numa estanCIa

d� veraneio.
. .

Sabemos que está em estudo a respectiva escritura e <;.uejá foi adqUIrIdo terreno com.urna
área de 12.000 m.2 para implantação da obra, de cujo projecto estão en�arregac;1os dois di�tmt.os
louletanos, os srs. Arquitecto Manuel Maria Laginha e Engenheir? �o�qUlm Lagínha SerafIm, so-

cietários da nova empresa e a cuja iniciativa se deve ,a sua constítuíção.
._

A sua localização é a melhor e a que sempre a_efendemos: -:- o mais possível
junto à praia e a nascente do actual aglomerado balnear, entre a �v_enidaM�rgmal e o mar! nas a;­
ribas já meio rochosas que, segundo os técnicos, garante suñcíente solidez às fundaçoes e IJaO

está sujeita à acção erosiva do mar.
. _. . . . _ .' _

Como, porém, parte do terreno pertence ao Domínio Público Marftímo J� fOI entregue a

Câmara Municipal a exposição destinada a servir de base ao pedido de desafectaQao.,
Também nos consta que a sociedade concessionária da Fonte Santa, cuja agua tem ele­

vados índices de propriedades medicinais irá iniciar a captação de água como prtmeíro passo para

que surjam as futuras termas a que o hotel em projecto poderá também servir provísõríamente,
dada a sua situação. .

Não podemos deixar de nos congratularmos com estes factos, qua denotam ter a inicia­

tiva particular dado sinai da sua existência e cuja inércia, ao lado da da iniciativa oficial, ¡¡.creEici­
das da falta do plano de urbanização, tem feito estagnar o dei'envolvimento de Quarteira durante

perto de 30 anos e SÓ desejamos qUe a burocracia oficial não crie'dificuldades à valorização que e.as

realizações anunciadas, rel1ulta para a praia de Quarteira.' ,

1l1�ncão uo tro nsito ,
E facto incontestável qus a

maioria dos desastres ocorridos
nas estradas se deve à falta' de
precaução- dos automobilistas e

ao seu derespeito pelas mais ele­
mentares regras de trânsito. Pa­
rece que a ânsia de andar de­
pressa, a loucura da velocidade
domina a maioria dos que andam
pelas estradas e se esquecem de
que é preciso ser-se cauteloso cm

-

todos 'os lugares em que é arris­
cado simplesmente eavançar»,
E foi precisamente por falta

da respeito às regras de trânsito

que há dias se registou mais um
acidente no cruzamento das Qua­
tro Estradas em que chocaram 2
automóveis por possivelmente a

automobilista que circulava na

estrada de Loulé não ter atendi­
do ao sínal de «stop».
Felizmente não houve feridos

de gravidade apesar dos automó­
veis terem ficado bastante ama­

chucados.

Estação Mêfeorológica
de QUARTEJRA

lEJllliAIXA,DOR

Manuel Rocheta
Acompanhado de sua esposa,

encontra-se em Faro, de visita a

seus sogros e gozando merecidas

férias, o Embaix.ador de Portugal
em Brasilia, o nosso querido amí­
go e ilustre conterrâneo sr. Dr.
Manuel Farrajota Rocheta que
tão galhardamente tem elevado o

nome .do nosso PaIs no Brasil t

que, pelas simpatias e apoio con­

seguidos nas colónias portugue­
sas em terras de Santa Cruz. e

entre o povo fluminense, é um

dos grandes edificadores, na sua

actual compleição, da comunida­
de luso-brasileira.

Albufeira em festa
Nos próximos dias 27 e 28 do'

corrente realizam-se na rídente e

vizinha prata de Albufeira as tra­
dicionais festas da víla, que este
ano prometem revestir-se de ex­

cepcional brilhantismo, pois terão
il. colaboração de 3 bandas de mú­
sica e incluem números de agra­
do certo.
Além das cerimónias religiosas,

haverá provas desportivas na

aprazível baía, onde á noite 'será
queimado lindo fogo de artificio,
num espectáculo de rara beleza
dificil de igualar.

dos Descobrimentos Henriquinos
na Expansão Ultramarina

Por Nicolina Martins Fernandes

(CONTINUAÇAO)
No campo cientifico é o Padre

Anchieta quem n08 descreveu mi­
nuci080s e8tud08 80bre uma fau­
na até aí de8conhecida como: o

tapir, a paca, o 8agui e outras es­

pécie.s raras no tempo. N08 8écu­
los XV e XVI aparecem, relatos

. de maravilh08a fidelidade 80bre:
os 8ímios, os desdentados, 08 'toe-

,

dores, perissodáctilos, marsupiai8,
suíde08 e peixes, espécies então
sO conhecida8 pelos n08S08 VI.a­

jantes relatores das explorações
portugue8as.
Como a fauna, também a flora

fot minucio8amente ob8ervada.
Organizaram-8e' até albuns acom­
panhados de informe8 rigorosos e

por veze8 extraordinàriamente
pitore8cos sobre a distribuição,
reprodução e «modus viventi> das
culturas.
Também ne88as paragen8, ago­

ra Portuguesas, foi estudado o

homem e a sua medicina. Desco­
briram-se os grupos étnicos mais
variados. A existência de muitas
espécies da população negra da

'f

Africa como: os Papau8, e os Pi­
gmeu8 da Nova Guiné e 08 Indi08
do Brasil cujos caráctere8 80má­
tic08 n08 foram revelados nos re­
latório8 dos' de8cobridores do In-
fante.

•

Novas terras, novas gentes, no­
Vas doenças e nOV08 remédios nos

m08traram 08 Portugueses de
1500.
Não esqueçamos neste capítulo

os conheciment08 que simultânea­
mente nos deram, 80bre patologia
c terapêutica, Tomé Pires e Ga1'­
cia da Horta qlfe com OUt1'08
observaram as 8ub8tancias medi­
caméntosas u8adas pelas popula­
ções de8cobertas.
«Outra8 consequências, porém,

de não men08 vulto, resultaram
do esforço universalista lU8íada.

1!J na hi8toriografia, na literatu­
ra de viagen8, na poesia épica
qUe represente mai8 fortemente a

intensa vida do Portugal de qui­
nhentos.
Descobriu Portugal ao mundo

os segredo8 escondidos na Natu.-

(Continuação na S." página)
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�o seu pat�}p1óni(')' cultural e artístico sob o ponto de vista social,
há aínda lacunas a preencher, especialmente no primeiro tema onde
é notório o desfazamento em relação aos restantes sectores da sua
actividade. C;¡uero referir-me à biblio.teca-museu municipal, cujo valor
se torna desnecessário encarecer como instrumento de transmíssão
das conquistas que o pensamento humano vai alcançando no. trans­
curso dos tempos. Disse um grande escritor: «lil através' dos livros
que se estabelece o diálogo universal dos homens». Grande verdade
q1,le a época actual mais acentuadamente reflete na sua nova estru­
turação intelectual, procurando elevar a mentalidade dos aglomera­
dos urbanos sub-desenvolvidos.

As bibliotecas e os museus não se devem concentrar apenas nos

grandes centros deixando as cidades pequenas e vilas à margem des­
sas instituições de cultura tão. benéficas na renovação dos quadros es­
pirituais da Nação.

A progressiva vila de Loulé com o seu ensino primário, secundá­
rio e técnico num grau já bastante apreciável, tem jus a enquadrár-se
no panorama da cultura portuguesa, instalando-a dentro dos seus mu­

ros uma biblioteca pública e um museu regional.
A «A Voz· de' Loulé» de 16 de Junho de 1956, publicou, em lugar

da-relevo, um bem elaborado artigo assinado por J. G. P. íntltuãado.
«Ainda Bem» onde o autor, ilustre professor sr. Joaquim Guerreiro.
Pereira, justifica e concretiza as raZÕes que o levaram a emitir, há
trinta anos, como' vereador da Câmara, a sua ideia da críaeão e' fun­
cíonamento de uma biblioteca-museu em Loulé, venttlando- neste seu

estudo conceitos de ordem prática integrados na ética da cultura geral.
Entre outros que se têm ocupado desta justa pretensão, é digno

de mênção especial o intimorato comterrâneo sr. Augusto César Bo­
lotinha pelos seus primorosos artigos em prol: desta causa eminente­
mente dignificadora da Educação Nacional.

Quanto ao mU8eu regio.nal que o sr. professor Guerreiro Pereíra en­

globou, e muito bem, no seu notável trabalho, como complemento da
biblioteca, considero igua1:mente de grande projecção na história pá­
tria e sobretudo na do concelho onde não faltam os mais variados do­
cumentos e tradições, autêntico reportório característtco e regional
d:J artesanato, de arqueología, de etnografia, de folclore, de ictiologia,
tudo, enfim, que dá extraordinário realce ao seu património espiritual
e cultural.

O visitante curioso ou o investigador erudito poderia apreciar nes­
se centro de tradições caracterizadamente regionalistas, de relance ou

demoradamente, um quadro que viveria perenemente no seu espírito
ávido de saber, observando inúmeros espécimes ali dispostos ordena­
damente e classificados por secções com notas explícatívas sobre a

ortgem e utíltdads de cada um. Apreenderia numa visão perspicaz de
conjunto as. variedades manifestações de actividade do mater e mais
populoso concelho do Algarve .no que respeita à sua Etno.grafia que
abrange os costumes e a vida mental e social, como a indumentária
típica, antiga e moderna, adornos, adressos, etc.; ao Folclore onde' não
faltam tradições populares expressas nas suas superstições, lendas,
contos, adágios e provérbios, canções e baladas, danças, festas, jogos,
poesias, episódios, etc.; ao seu A rtesanato nos' mais variados aspectos'
como os afamados artigos manufacturados de «empreita» de palma e

esparto, cestos de cana e de vime, mantas de trapos e de lãs, albar­
das, esteiras de cana e de tabúa, alfõrjes de linho e de lã, cilhas, ara­
dos, colheres de pau, velas de cera, tecidos de linho, cadeiras com as­
sento de tabúa e de «baracinha» -arcas e baús de madeira, baldes, fo­
gareiros, mós de mão de moer milho para a confecção do' xerém, coves'
de cana, almofarizes de madeira, de pedra, de ferro e de bronze, e-n­
tas pretas. tecidas de algodão ou seda (traje antigo caracteristico do
montanheiro), candeias e candieiros para iluminação a azeite, botijas
de lata para azeite (a1:motolias) p'eias de ferro para animais, alfaias
agricolas, cabramos de pita, bonecos de trapos, flores de papel, trem­
pes, os afamados artigos decorativ(i)s de cobre e lata eximiamente cin­
zelados, cordas, de pita e de esparto, olaTia moldada pelo artifice nas

«rodas», equipamentos para animais de tracção, etc.; à sua Indu8t�'ia
pré e pr6to.-hi8t6rica8; à sua Arquelo.gia e E8cultura,' à Metro.lo.gia;
à lCQno.grcifia;;. à Arte Sacra e o.bject0.8 litúrgic0.8,· à Ictio.lo.gia da flua

costa maritima, especia1:mente de Quarteiira, tudo, enfim, de caracte­
rístico e original que se relacione com a história e ciências subsidiá­
rias.

....... il utt

Henriquinos
(Co.ntinuação. da 1.G página)

reza e do. húmido elemento., do.mi­
no.u imen8idade8 de terra e mar
- e 8e mais mundo. ho.uvera lá

chegara».
Lo.nge da8 luta8, 8em o. ideal

dD8 grande8 po.V0.8 da Euro.pa, pfJr
toda a parte dilatav'a' a; Lei da

Vida Eterna.
DepDi8 de tanto. e8fo.rço e tan­

to. êxito. julg'amo-nos eleit0.8 de
Deu8 e o. o.rgulho. vibra na lira
d0.8 po.eta8, 8entem-8e no.vo.s fré­
mit0.8 na pena. de Re8ende e Gil
Vicente.
Mas, 0.8 Po.rtugue8e8 não. co.n­

tente8 ainda- querendo. cantar

mais alto. a 8ua vitória, a-8piram,
co.mo. a uma nece88idade, à reali­

zação do. «no.vo. canto.».

,
1!J Camõe8 quem genialmente

realiza e8se de8ejo. co.mum com o.

e8crito. d0.8 Lusíadas, o. único. poe­
ma que po.dem0.8 co.nceber 8atdo.
das realidade8 daquele 8éculo.,
cantico. do.lo.ro.so. e triunfal da vi­
t6ria d0.8 ho.men8 so.bre a Nafttre­

za, reco.rdação. 'maravilho.sa que

po.r 8er e8crita em magnífica lín­

gua po.rtugue8a n08 defendeu do.

do.mínio. literário. de E8panha.
Não fico.u por aqui a expan¿ão.

lusitana no. campo. da8 letra8.

Não. se co.ntento.u em reflectir,
também dinamizo.u a vida co.lecti­
va.' Surge-n0.8 a «Cr6nica da Gui­

né» de Zurara. E8pantam-no8 a8

«Décadas» de Barro.s, o. «So.ldado.
Prático.» de Co.uto. e a8 «Peregri­
nações» de Fernão. Mende8 Pinto..
Deliciam-n0.8 depo.i8 a8 «Carta,s»
de Vieira e a sensibilidade estéti­
ca revelada po.r Vaz de Caminha,
Barros e G6is.

Não. 8e po.deria apreciar o. Po.r­

tugal d0.8 Desco.briment0.8 ,�em
deitar 08 o.lh0.8 pelo.s escnt0.8
destes ho.mens nem terminar e�­
te trabalho. 80.bre a Expansao.
Po.rtuguesa do. Ultramar 8em

apreciar o. desenvo.lvimento. artí8-
tico. da lusitanização..
Depo.i8 de co.nquistadas: Alcá­

cer-Ceguer, Arzila e Tanger a ar­

te aparece para co.memo.rar e per­

pectuar a8 grandes façanha8.
Opo.rtunamente surge Nv,no.

Go.nçalves a quem Araão. de La­

cerda chama «o. pinto.r águia,
po.eta plá8tico. que debuc�o.u. de
uma maneira eterna 0.8 prlmetr0.8
vultos da grei> - «A quem Nep­
tuno. e Marte o.bedeceram>.

(CONTINUA)

(CONTINUA)

A voz DE LOUL�

«A VOZ DE LOUL1!:> - N.· :<:10
- 21-8-960

Recebemos on.· 17 desta 1:til

publieação que continua a man­

ter, com a explêndida apresenta­
ção, a mesma linha de rumo, ofe­
recendo ao leitor estudos, notic!á­
rio, <!Iivulgação, jurispruàência
anotada, legislação _e resol"l!lçces
administrativas no dom.ínio fiscal.

BEETHOVEN

Está publicado, pela Cosmos,
Rua da Emenda, 111-2. ·-Lisboa,
mais um fasciculo do estudo, mo­
numental de Romain Rolland so­

bre o grande compositor alemão
que Fernando Lopes Graça, com

carinho e cuidado traduziu.
A apresentação cuidada e ex­

pressiva, corresponde inteiramen­
te ao «miolo» da obra.

PANORAMA DAS IDEIAS
CONTEMPORÁNEAS

Vimos o primeiro fasciculo des­
t," interessante publicação da F!di­
torial, Estúdios Cor, da Travessa
dos, Super em Lisboa, integrada
na Colecção Panoramas Contem­

porâneos.
Dirigida por Gaetan Picon, ar­

quiva textos de vários pensadores
contemporâneos não procura, co­

mo se diz na introdução, fazer
um balanço das ideias dos nossos

dias, mas evocar o espirito no

qual os factos foram procurados
c estabelecidos.

A PROJEOÇÃO DO INFANTE
NO MUNDO

- de Vergílio. Passos

Dentro da vasta bibliografia
henríquína, que no Ano Cente­
nário, tem surgido, queremos ho­
je falar, deste ensaio do homem
de letras, que é o Dr. VergíIio
Passos e que já em livros ante­
riores havia demonstrado a fe­
cundidade da sua pena, traduzin­
do o profundidade do seu pensa­
mento. Em «A projecção do In­
fante no Mundo», a figura do Nâ­
vegador, é evocada de maneira
singular, comentando a ínfluên­
cia que no mundo de então e no

actual a sua obra tiveram, como'

factor histórico de primeira in­
fluência no desenvolver da Idade
Moderna. Termina o autor por se
referir ao Monumento, erguido
em Belém e da divida que existe
em Sagres, expondo assim a sua
ideia sobre o monumento a erguer
no Promontório Sacro. «Umu'ji­
çwra de bronze, de 1'00' metro;tde
altura, o.nde à no.ite, 80.bre o seu

chapéu a luz iorre, comfJ um novo.

astro qUe dispo.nta na Velha; Eu­

ropœ - iluminando' as treoas ãfJ
oceamo - e, de- longe, n08 pare­
ce uma aureola a coroar a cabe­
çœ âo Príncipe - O Navegado.r».
Edição da Portugália Ellltora
Lisboa, 1960
Oferta do Autor

RELA!'J.'óRIO E CONTAS DA
GER:ÊlNCIA DO GR11'.:MIO D0S
INDUSTRIAIS DE, PANIFI�
CAÇÁO DE FARO

,

O Grémio' dos Industríaís de

Panificação de Faro', organismo
qua no seu âmbito abrange in­
dustriais de 3.3 concelhos dos oís-

,

tritos de Setúbal (3), Beja (14) e

Faro' f16), dístrrbuíu um bem
elaborado e eluetdatívo volume
donds consta o relatório e contas
da gerência no 18.· exercício da
sua actividade.
Neste valioso documento, re­

cheado de mapas e estatisticas,
bem se' pode avaliar da superjor
orientação 'que preside a um or­

ganismo da mais transcendente
ímportãncía no campo económico
e na alimentação populacíonal.

,

Á Direcção deste organismo. a

qus preside o sr. Capitão Rafael
Pedro Pereira, bem como ao seu

Conselho Geral, apresentamos as
nossas felicitações e os votos de

progresso, bem coma a certeza do
contínuo labor a bem dum impor­
tante sector da actividade nado-­
naI.

--<lO--oo--oo--oo--oo--oo-oo-

Jardim Zoológico
(Continuação da l." página)

da recanto. 8e multiplicam 0.8 8eus
atractiv0.8: pequenin0.8 b0.8que8,
fo.nte8 e banc0.8 d0.8 mais belo.s
azulej0.8 num cenário. de 80.nho­
são., a cada pa880, o. enlevo. do.
vi8itante.
Acre8cem a8 instalaçõe8, o.nde

S,";l h08pedam os exemplare8 da

fauna ex6tica; 80.lar d0.8 leõto;8,;
palácio. da8 fera8; aldeia, ginál>io.
e tenda do.s macaco8; palácio d0.8

chimpanzé8; f0.880. e ilha d08 ur­

S08; palácio da8 arara8,' ca8telo
das águias,' cerrado. d0.8 elefan­
te8; iago8 da8 fo.ea8 e otária8;
mo.nte d0.8 antilo.pe8,· casa8 (:0.8
rino.cero.'YIite8 e hipQP@tam0.8; avW­
rio.s; recinto.s. da8 girafa8, d0.8
avestruze8 e da8 zebra8, abegoa;­
ria, páteo. rú8tico., etc. - tudo
num co.njunto. cheio. de vida, e de

co.r, pro.dígio. de variedade e su­

ge8tiva atracçãa ... Que dizer, .po.P
sua vez, do. Jardim d08 Pequeni­
no.s, ago.ra mudado., 8em perda do.

que era, e o.nde a8 c1'ianças en­

co.ntram o. 8eu paraí80. terre8tre?
A varinhœ mágica do. arquitecto.
Raul Lino., multiplico.u,. co.m efei­
to., 0.8 reCUr80.8 do. 8eU go.sto e en­

genho - fazendo.. do. «Zo.o.» de

Li8bo.a, herdeiro. do. parque do.

FarrQbo., uma criação. esplêndida.
O visitante encontrará ai7lda

vária8 o.bras qUe já dão. sinal, das
futuras e pr6xima8 mo.dificaçõe8
de grande to.mo.. O 8alão. de fes­
tas em acabamento. e a8 o.bra8 de

tran8fermação., derivada8 das
permuta8 realizada8 co.m a Cti­
mara Municipal já mostram na

verdade, que o. Jardim Zo.o.l6gico.
de Li8bo.a, lo.nge de 8e co.ntentar
co.m o que tem e co.m o. que é, -
ince88antemente pro.cura o. me­

lho.r.
Não. e8queçam0.8 as co.mo.dida­

de8 que o. vi8itante enco.ntra a

cada pa8So. " viagen8 no. co.mbcAo.,
bufete8 vári0.8, m'agnífico. aco.ihi­
mento. 'dispen8ad0.8 pelo.s re8t(·u­
rante8 da Mata e do. Lago., I8tQ

para não fa;lar d0.8 paS8ei0.8 de

barco.' no' lago. acre8cidQ, nas na-
. ge'::l:S de elefante, de cavalo_ QU 1,6-
nei, na recreio da patinagem, etc.
que 8ão. o de8lumbramenta da

miudagem.
Em resumo.: não. deixem de ir

ao. Jardim Zoo.l6gico. de LiBb(Ja.
Não. 8e arrependerão.

HORTA
Vende-se ou arrenda-se uma

horta, com pomar e água fm

abundância tirada a motor. No

sitio. da Costa, junto à estrada do

Cemitério.
Nesta redacçã(i) se iIUlorma.

do Pró-Arte

AGêNCIA EM LISBOA

Rua de S. Mamede, 2ft - J) (ao Caldas)
Teletone 8656'3-7

Agência em Olhão.:

Avenida 5 de Ou.tubro. 3ft
Telefone 476.

Tribunal Judicial
Julgado Municipal

de ALBUFEIRA
ANÚNCIO

I.U publicação
NO'dia trê8 do próximo mês de

Outubro., pelas no.Ve horas e tr1n­
ta minut0.8, no Tribunal Judicial,
deste Julgado, e nos autos de ac­

ção sumaríssima, em execução de
sentença" que Jo.ão. Ooetño, casa­
do, comerciante, residente na

Avenida Rovisco Pais, dezoito,
rés/chão, Lisboa, move contra
Ant6nio. Je8u8 dos Santos, soltei­
ro, comerciante, residente nesta
vila de Albufeira, se há-de pôr,
pela primeira vez, em praça e ar­
rematar a quem maior lanço ofe­
recer acima dos seus respectivos
valores, vários bens móveis, tais
como: brinquedos de criança; car­
teiras de plástico e cabedal; por­
ta-moedas; pastas em carneira:
ligas para mangas de camisa; es­

tojos limpa unhas; lâmpadas
electricas ; albuns; pulseiras para
relógio; cintos para mulher; ar­

dõsías: pastas para livros; mol­
duras; aTCOS para o hula-hoop;
serviços de água; jogo de damas;
corta-papéis; isqueiros; canive­
tes; salvas: carteiras para ócu­
los; fitas. métricas: alfinetes pa­
ra gravata, velas de cera; cinzei­
ros; colares para senhora; cane­

tas esferográficas; discos; esto­
jos. de desenho; frascos de cola e

de tinta; réguas; sabonetes; es­

quadros em plástico; transrertéo­
res; guardanapos de papel; ba­
lastro para luz florescente; lápis
de madeira; naprons de papel;
cadernos de papel; saco de ca­

murça; papel de embrulho; papel
fotográfico; rolos de fio; armi­
nhos para pó de arroz; cinto na­
ra homem; sabão em pó; cama­

rões; caixas de junção e miude­

zas para instalação eléctrica;
base de microfone; fruteira; blo­
co de apontamentos; molha de­

dos; dossiers; objectos decorati­
vos; abotoaduras; expositores;
candeeiro em baquelite; toucas

para senhora; tubos de chumbo
para instalações eléctricas; sabo­
neteiras; saleiros ; guarda-jóias;
frascoa de safa-tintas; capas de

plástico; proveta em plástico; fi­
tas, para máquina de escrever;
óculos; lanternas fléctricas; bo­

qlllilhas para cigarros; bolas de

borracha:; guisos,; cantil; pontas
para lapiseiras;' lapiseiras; cane­

tas de madeira; lãpis de pedra;
escovas em nylon para placas de

dentes; cantos para fotografias,
clips ;" agrafQs ;_,.. D�n��s; "c�PP.ê..;�,.
caixas para aguarelas; aguarelas;
binóculo; caixas em veludo para
fra!>cos de perfume; frascos de

perfume; borrachas; pacotes de

algodão hidrófilo; pulseiras em

plástico para relógio; apara·lá­
pis; postais-discos; colchão pneu­
mático; papel timbrado para dos­

siers; presépios miniaturas em

baquelite; tinta estilográfica em

pó, artigos de bijo�teria; lâmi­
nas para barbear; envelopes; pa­
pel secante; postais; abajours
usados; sports de carimbos; e

máquina fotográfica, penhorados
ao referido executado e que se en­

contram na dita Secretaria Ju­
dicial para serem mostrados a

ql:lem pretender.
Albufeira. 29 de Julho de 1J60

Ül Chefe de Secção Int:·,
J0.8é Dia8' C'o.7'7'eia

Verifíquei a exactidão.:
O Juiz. M.unicipal,

Ant6nio. Adelino. Leitão. Co.rreia

Tres.passa ... se
,

ou VENDE-SE
POl!' motivo de, retirada. tres­

pa�sa:se- ou vende-se um e.,ta­

belecime.nto. de mercearIas, ce­

reais,. frutos secos, se<meas, vk

nhes eo seus dirivados.
Com grande quintal e 7 di­

visões. Situado num dos me­

lhores locais da vila,
Nesta redacção se informa.

F K 12aO
VENDE SE, em estado no­

va, de caixa fechada.
Nesta redacção se informa.

CONSEOUENCIAS I À NOSSA ESTANTI I
dos Descobrimentos

BOLETIM DA DIREcçÃO GE-
RAL DE CONTRIBUIÇõl'�S
E IMPOSTOS

«BOLETIM HAGUlil,

O correio trouxe-nos mais um

número do Boletim Haguê, útn e

interessante publicação dedicada'
à lavoura port;uguesa e qüe a

, Agência Haguê, da Rua do A1:ma­
da, 335-3.° - Porto, envia a

quem lho pedir. Quem quizer re­
ceber todos os números, terá de
mandar os selos usados da bua

correspondência, pois o Boletim

Haguê tem também uma secção
filatélica.

DUCATI
Vende-se uma mota marca Du­

cati-Sport 175 c. c., em estado
nova.

Nesta redacção se informa.

(Co.ntinuação. da 1.G página)

actual: de um lado, uns poucos
qus compreendem e sentem o pa­
pel que a Música tem que desem­
penhar na cultura de cada' indi­
víduo e de cada povo; do outro, a

grande maioria que a considera
coisa de «maduros», de intelec­
tuais ou de lunáticos e que, de po­
sitivo não tem, nem quer ter so­

bre ela a minima ideia - tipo
perfeito do homem-massa de Gar­
set, defendendo ferozmente o seu

vazio de opiniões.
lil contra isto qUe nós temos,

que reagir. Nós, todos os que
querem ver enfim reflorir uma

cultura portuguesa válida e au­

têntica, todos os que querem, ver
menos gente nas bancadas'dos
estádios e mais nas plateias dos
auditórios, todos os que quere-m
ver menos dinheiro gasto� com os

futepois e mats com a formação
de artistas, todos os. que- pensam
que não é a, cultura. do corpo e da
matéria qua está na base da pe­
renidade das nações mas a cultu­
ra do espirita.
Certo como é qua a Música de­

sempenha lugar importantíssimo
no substractum cultural de uma

nação, há que lutar pela educa­
ção musical dos portugueses, de
todos, desde o homem de cultura
untversítâría até ao trabalhador
rural ou ao operário fabril.

Se as entidades responsáve-is
ainda não consideraram a magni­
tude do problema, se no nosso en­

sino oficial a música não saiu
ainda dos conservatórios e se es­

tes, contra a prática de todos os

paises culturalmente desenvolvi­
dos e contra o que impõe a mitis
nobre tradição uníversítãría, ain­
da não foram integrados nas uní­
versidades, cabe às organizações
particulares fazer o possivel por
suprir essas faltas.
Dai a sxístêneía da Pró-Arte.

lil a ela que, sem dúvida, pela sua

orgãníca especial, pelas' rarrufí­
cações que lhe permitem actuar
numa grande muãtíplícídads de

meios, que está reservado o mator

papel na transformação da men­

tælídade musical portuguesa.
Belo e elevado fim, em que ca­

da um de nós tem o dever moral
d� compartícípar, Inscrevendo-se
como membro, valorizando a sua

cultura,. propagando-a no mE:io
em que vive. Se cada habitante
de uma localidade for sócio da
sua Delegação teremos um indice
admirável do seU nivel cultural.
Mais do que uma sociedade. de

concertos, ,a Delegação é a escola
e o centro' de apostolado; cada
membro, o discípulo. e o militante.

Compenetremo-nos da impor­
tância da cruzada das Pró-Arte.
Há que lutar pela elevação da
cultura musical dos portugueses.
Não foi por acaso que Moza.rt

nasceu em Salzburg. Os génios
precisam de ambiente para se re­

velarem. Nós não o temos, a nós

compete fazer- com que ele, sm·ja.

Alvaro. Pedro Café

TER�EfiO
para construção

Vende-se, no cruzamento das

Ferreiras, terreno próprio para
construção de edificios comer­

ciais ou industriais, com 46 me­

tros de frente para a Estrada Na­
cional e O- fundo que fôr necessá-,
rio.
Aceitam-se pl1opos.tas, com in­

dicação do preço por metro qua­
drado e da área pretendida" no

escritório do advogado Dr. San­
cho e Brito, em Loulé.,

,
•

_ .....SEMPRE que.. necrssite
de trab<tlhos tipográficos
em qualquer género, de­
ve confiá·los à

Gráfica Louletana·­
Loulé.

-«-�-

Máquinas mllde.rnas
Tipos novos e elegantes

Meticulosa Irxecrrção

o PNEU que· mais

barato lhe sai Dor Km.
é o da

M À B O R &eneral
Agente em LOULÉ
Manua) de Sousa Pedro
LaFgn Dr. B�rna,rdo Lopes

da .o i t.i: e¡ ora

Leitora A,miga

Ap68 uma prQlo.ngada àU8ência,
venho. de no.vo. à V0.88a pre8ença
atravez deste cantinho. que me é
co.ncedido. pela «Vo.z de Lo.ulé)
para estabelecer contacto Gum

aquelas leito.ra8 âeste jo.rnal a
quem possa intere88ar 8aber no.­

vidade8 acerca de modas QU g0.8-
tem de aprender algo. sobre CQzi­
nha, do.çaria QU ainda distrair-8e
co.m a leitura de a88unto8 qu.e
apreciam.

MODAS

- Prefira, os tecidos práticos e

laváveis, tais como a popeline, a
gabardine. de algodão, a linho ín­
rugávef e o, algodão.

- Sao sempre de actualídade
as riscas de preferência fininhas,
que favore.cem as pequenas, as

gordas e as. magras. Se forem
usados ao alto, alongam a sílhue­
ta; no sentido horizontal, e com

a, saia franzida na cintura, en­

grossam-na; usados em viés, a

formar espinha na centro, adelga­
çam.

- A. cor. mais clássica e apro­
priada para as pessoas cheias ou

de meia idade é o azul marinho.
Deve, no entanto, ser aclarado,
junto ao rosto, com um pequeno
pormenor branco.
- A cor mais juvenil é o as.ul

pálido, e a mais moderna é a cor

de laranja; O rosa já não se usa

e o branco adopta-se, a todas. as
idades. ,O, preto é cor para o In­
verno"
- Dar-lhe-à grande comodida­

de e elegância um casacão de fa­
zenda, leve; de tons claros; beige,
branco, marfim, turqueza, ou

amarelo limão, de linhas mal es­

boçadas.

ETIQUETA

COMO RECUSAR Ã MESA?

Não se' servem à força as res­
soas, convidaàas. .A:contece, con­

tudo, que cheios de. boas. inten­
ções os·, donos da. casa;,J.nsiat;E'm
demasiado., lil com- este receio, que
alguns convidados tomam a ini­
ciativa de «tomar a dfanteira>.
Alguns retir.am precipitadamente
o copo, protegem-nos com as

mãos OU l.evantam-no brusca­
mente' para impedir que a garra­
fa continue a encher. Ora ná) é

preciso isto, nem é próprio. Bas­
ta, simplesmente, pousar o dedo
sobre a borda do copo para in­

dicar qUe já beberam o suficien­

te, ou dizer «não, obrigado!».
Se s.e trata de um prato, não o

protejamos. Não soltemos excla­
mações de protesto! Evitemos

gestos excessivos que têm muitas
vezes efeito desastrosos para a

toalha. Uma recusa delicada,
acompanhada de um sorriso é o

mais indicado. Tem mais peso e

é muitas vezes mais sincera que
os «grandes protestos».
A dona da casa, terá por \�ua

vez, o. bom gosto de não insistir,

CONSELHOS

UTlL EM CASA

Cartas- de jagar - As car­

tas de jegar, sujas, limpam-se' es'
fregando-as com um trapo emt¡e,.
bido em álcool canfora:do.
- Contra as fomnigas - As

folhas de tomateiro desprerrdeIll
cheiro' que repugna: às' formigas,;
pode-se, pois, utilizar es�as folhas
como insect1:fugo.
- 3"0 gramas de- ácido bórico,

10 gramas de açúcar e 10 gramas
d� caca'1l-em pé, tuda muito beIll

misturado e colocado nos sitios

frequentados pelas baratas fá·!8S

desaparecer.

Faça os seus anúncios
na «VOZ DE LOULE'»

L O U L É

Largo Tenente Cabe.

çadas Telef. 30 e 11



A VO Z DE LOULtt

SUL DE ESPANHA
Gibraltar e Tânger
De 6 a 16 de Setembro

ao

o

Vis.tando:

SEVILHA, CORDOBA, GRANADA; MALAGA,'
GIBRALTAR, TÂNGER e GRUTAS DE ARACENA

Telefone 216Rua. Cons:elheiro Bivar, 58
F.W"Mk

·o�sIlnlor e
•

,'"agens

nos romances de Doniel Gray
Sob o, pseudónímo masculino

de Daniel Gray esconde-se a mais
feminina. das. romancistas france­

sas actuaís. Rosto bem modelado

e. pálido, como o das heroinas ro­

mânticas; uma elegância segura
e discreta, uma voz que revela

logo. às, primeiras palavras a sua

alma sensível de escritora. Eilta

feminilidade e uma. certa. e {>vi­

dente timidez não. excluíram nun­

ca do seu carácter um grande' de­
seio de, independência e uma ne­

cessidade. fremente de novas rala­
ções e conhecimentos que fizeram

dela uma. das maiores viajantes
do nosse tempo.
Nascida numa cidade industrial

do norte de França, passou toda
a infância a sonhar a evasão" ao.

meio habitual e ela. própria diz.

qua não, sabe aíada hoje «se- via­

ja para. escrever ou escreve para
viajar:a. .

Possui hoje, certamente, um

dos passapürtes mais espesses e

carimbadüs do, mundo" cünta ami­

güs em quase. todüs .os países e' a

sua. vida transfürmeu-se naqUIlo
que verdadeiramente. desej.ou:
uma aventura canstantemente re.

novada. As suas des.cobertas de

via.jante são, claro, o. verdadeiro.
material dos seUs rümances, mas:
Daniel Gray não constrot com es-

ses materiais: secas reportagens
d� turista; bem pelo. coatrárto,
ela transmite, sobretudo, através
da sua pena¡ prívtlegtada, o, sabor'
e o, perfume dais coisas vividas,
os; seres, humanos em toda a sua

complextdade, É, acima de tudo,
uma romaneísta. do amor e as:

suas heroínaa lnesquecíveís fo­
ram já comparadaa às, de Da­

phné du Maurier, a. célebre' au­
tora de «Rebeca». E foram-no
com inteira. razão, porque ambas
são, mestras na descüberta do cü­

ração femíníno,
«Férias Perígosase-, o, último, ro­

mance de Daniel Gray aparecido
entre nós' e com o, qual a E.dito­
rial Organizações inicia a' sua co­

lecção «Dtamantee, decorre nos

Estados Unídoæ e, palra lá; da in­

tríga romanesca que se tece em

tornor dum caso. de espionagem, é
fundamentalmente' uma história
de amor, esse reino encantado a

q<-ue, a romancista. vai abrindo, li­
vro sübre livro" todas as portas
e' desvendando todüs os segredos.
Os incidentes da acção, são o me­

r,) superte dum inesgotável uni­
vellso de paixões qUe cünstituiu a

maiür C' verdacleira riqueza desta
escritora, qu.e (il púbUco partugllês
começa agora a cOMecer melhor
e a. a:d!mi!rar cada. vez mais.

TIRR�ENO
para construção

E M F A RO

Na Rua Ataíd.E." d'01iveira.
ven'd'e - se COID a área de
9SO m2 e 25 ID. de frente.
Tratar na Praça d;=¡, Repú­

blitca., lIB -- LOULE'.

de propriedades
- Uma courela, denominada

«Curva>, com terra de semear e

árvores, no sitio da Alfarrobeira
(Loulé).
- Uma <'ourela, denominada

«Cova>, com terra de semear e

árvores, no sitio da Alfarrobeira
(Loulé) ..
- Urna courela, denominad!!.

,«Pinheiro>" CQ.ll\l¡ terra de semear
e árvores, no sitio do Arieiro.
- Uma courela. de, terra. de se­

mear, com água de' nascente no

sitio do Arieiro.
- Urna Jill10priedade denomina­

d&. «Monte de Arieiro>, com ir­
Votes e casa de habitação.
- Uma cf,1:."Tela de terra. de, se­

tneæ:, denominada «Olival:., C0m

terra de semear e. árvElres, no si­
Uo dI) Arie!ro-.

Ro
Tratar com Manuel Martins
znão. - VENDAS NOVAS.

VASIL.HAME
VENDEM - SE g,arrafõe.s e

vasi�ame de madeira para
vin·no.
Tratar com Luís António

Pires - L.OULE',

CONSULTAS

(Continuação da 1..

" pág,inaJ

- Deoorreu numa atmosfera
de: grande interesse, o Festi',;al
de Œinástioa Luso.-Brasileiro, que
na. noite de 12. último, teve lugar
no Estádio Munieipal, organizado
pela S.a... Farense, sob o alto pa­
troo£nio da Camara Municipal
-, Já 8e enoontra quase oon­

oluido o edif£oio do novo Alber­
gUe Distrital, e que há-de oons­

tituir faotor importante na su­

pressão da mendicidade entre n6s.
- Enorme afluência de oandi­

datos registaram no oorrente ano

08 exames de admissão a08 esta­
beleoimentos secundários. A Es­
oola Técnioa.. de Faro, veTificou
oerca. Ile oinco oentenas e me.ia
áe inscrições, enquanto qUe o Li­
oeu Naoion'al uTtræpa8sou. Os seis­
oent08 oandidatos.
- Grande. número de' turistas.

Be. enoon·tra quotidianamente nes­
ta oidade das. mais diferentes na.­

oionalidades, oom especial predo­
minancia de franceses. Pena é,
que as oondições de alojamen.to
não estejam à altura de satisfa­
zer as neoessidades. Uma proble­
ma que urge encarar.

João Leal

- 2 courelas' de. mato,. com al­
fa;rrobeiras� no Serno de Maio;

- 2 coul'elas de' terra de, semear
com alfarrobeiras eo amendoei­
ras, nos sitIos- dos' Matos e da
Cova;

- Z coúl"ems- de- reg,adto, nas ter­
ras verdes de Quarteira;

- Vários prédios em Loulé e

Quarteira.
Aceita propostas .0 proprietá­

riO' J. Manuel GalIe -·Rua Filin­
tO' ElíSio" 3-1.o-Dt.o _. LISBOA.

6mílio Gampos Garoa
M:JnDIC'O ESPEClkLIS'T'A

DOENÇAS DOS OLŒOS

EM LOU'L�,

NO CONSULTÓRIO DO DR. JORGE DE. ABREU

às 2.84 e 5.·· feiras, a partir das 13,30 horas.

A Afl'ieo, os Portugueses Vida ogl'íeolo
Juventudee a nossa

ADVOGADO

(Continuação da 1.· página)

Foram instrutores do referida
curso" além do Professor Bran­
quínho de Oliveira, outros ínves­

tigadores da Estação Agronómi­
ca Nacional, Estação de Melhora­
mento de Plantas e Repartição
de Serviços Fitopatológicos.
Entre outros problemas foram

objecto de especial atenção os'lue
respeitam àS' enfermidades. cos
cereais; que tão elevados prejuí­
zos têm ocasíonado nestes últi­
mos anos no Alentejo e no, Algar­
ve', às Virüses da batateíra; aos
nemátodos do solo, à acção t6xi­

ce; de alguns' produtos utilizados
nos, tratamentos contra pragas e

doenças, ao combate da azeítona,
etc..

.

Neste curso tomaram. parte en­

genheiros-agrónomos em serviço
na área de acção, das 3." e 4.· zo­
nas Agricülas (Santarém, Leiria,
'Lisboa, Setúbal, Portalegre, Evo­
ra, Beja, Faro).

CURSO DE APERFEIÇCA­
MENTO DE TRABALHADO­
RES RURAIS na EXECUÇÃO
DE PRÁTICAS FITOSSANI­
TARIAS"

Efectuüu-se, em 30 do, mês fin­
do .no Posto.Agrário de Sotaven­
to do, Algarve, em Tavira, o exa­

me de 7' trabalhadores rurais que
frequentaram, desde o, dia 4 do
mesmo mês, um curso de aperfei­
çoamento na execução de práti­
cas fftossanitárias.
Com a conclusão, de mais este

curso, - o, 3.° levado a efeito no

decorrer destes últimos' 3' anos­

passa o, Algarve a disper' de 25

trabalhadores devidamente habí­

lita:dos, sncorrtrando-ae alguns d�­
les colocados nos Postos de Sam­

dade Vegetal que funcionam jun­
to dos Grémios da Lavoura e fa­

zendo-se já sentir a sua benéfica

acção através de muitos milha­
res de árvores e extensas áreas

del culturas hortícolas tratadas
anualmente contra diferentes pra­

. gas e doenças.

Cl-C:'-C:'-<:'-C:'-<:'-C:'

.YÍ água do rna"

TRANSFORMADA
,

em agua doce

nul'Tl l'Tlodernissll'TlO auto�carro

Organizaçao da

Agência Peninsular de Viagens e Iurisne
Direcçêo de

III� A,RCHAN,JO VI.laaS (S[i!)PARO

JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenhelro�
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que AMl!:­
RICO JERóNIMO INÁCIO re­

quereu licença para institlar uma
.oficina de carpintaria mecânIca,

I inclUida na 2.· classe, com os in-

I convenientes de barulho e perigo
de incêndio, situada na Rua En-

Vendem - se genheirü Barata Correia, fregue­
sia de S. Clemente, cüncelho de

Loulé, distrito de Faro, confr.on­
tandü a.o Norte e Poente com l.n­

, tóniü Sousa Leal e ao Sul e Nas­
cente com Jüaquim Paulino dos
Santos.
Nüs termos do, Regulame�to

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxica!! e

dentro do, prazo, de 30 dias, a cen­

tar da publicação deste. edital, 1'0-
dem toda� as pessoas interessa­
das apresentar reclamações ;>or
escrito, contra a concessão, da H-

I cença requerida e' examinar e

respectivo processo, nesta CJr­
cunscrição Industrial, com sede

I
em Faro" na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2-2.° (Edificio da. Mu­
tualidade Popular).
Faro" aos 13 de Agosto de 1!l60

,C:mt'nuação da 1.' páginal

Destes só vale a. pena falar pa­
ra nos prevenirmos, para nos es­

clarecermos, a fim de lhes dar
combate orensívo, sem rodeios e

sem quartel.
Quanto, aos outros, há que de­

senvolver urna campanha no sen­

tido de lhes demonstrar que essa

fatalidade histórioa em que acre­

ditam não tem fundamento real
nem sério; que admítí-Iæ será, o

mesmo, qua ter como certo poder
o Algarve ou o, Minho, virem a se­

parar-se; que a realidade e as

condições ultramarinas portugue­
sas são diferentes das coloniza­

ções inglesa e belga e até da
francesa; que é: errada a sua ten­
dência de- querer estudar os pro­
blemas, portugueses pelo. prisma
da. que- se passa lá fora; que. I) tal
ramígeraão direito de auto-deter­
mdnaçãe tar coma está.. estrutura�
do e vem sendo reconheeído (vide
o..àivers() tratamento dado ao,

Congo e aos povos de Catanga ... )
é- mais, uma¡ imbecil criação das

democraeías ocidentais, no segui­
mento da. línha de rumo suicida
trilhada. há. mais de 30. anos,
Para es. tais indiferentes é que

a coisa será mais dificil, porque
são os mornos. de que noa fala o

Evangelho, o peso, morto, as

obras mortas, insusceptiveis de

reacção. Mas nem por isso pode­
mos deixar de os sacudir, de lhes
chicotear os ínteresses, para que
se lhes acorde a alma.
Este indiferentismo pasece ge­

ral, fíllra de uma. vídade comodí­
dadas' e cre bem estar' e de' paz;
um amolecimento nascida das ca­

mas. fôfaS'r da. delininut�ãa dos es­

f'erços fisicas e. mentais resultan­
te" da técnica. moderna, da abun­
dância de recursos com que se la­
deiam ars. dificuldades e se! alean­

çam todos es objectivos e se sa­

tisfazem todas as ambições" poís
é' nas. dífíeuddadee que se cal­
deíam os caracteres 'e é, na dõr

que se: aJP1!I1t'an'Ir as: virtudes da al­
ma.

Ainda: lrá. dias «A Voz:¡,. vitupe­
rava a atitude dos jovens quP, a
bordo, do «Vera Cruz», luxuosa

plateia desloca:da a Sagres, se.

banha.vam alegremente, nas· pisci­
nas do paquete e cujas ilustres
mamás. ficavam jügandü a canas-·

ta, enquanto. as marinhas de' tim.
tas nações evocavam a épica na­

vegação. quinhentista e presta­
vam comovedüra e honrosa hüme­

nagem à Pátria, na: memória do
I!1.fante t ,_,_

Quando, são assim, a mücidade
e as educadoras pertencentes ao,

escol pülítico e' económico do

Pais, que .outros não eram .os pas­
sageiros do magestoso navio, vê­
-se bem quão necessárla é uma

campanha de formação pülitica e

patriótica na nüssa gente.
No entanto, narra também «A

Voz», foi crepitante a curiosida­
d� düs mesmos indiferentes, por
um pequeno transporte russo, que.
recebia um carregamento, de cür­

tiça, (iuando o «Vera Cruz) o cru·

zeu, no Tejo.
Tem-se dito, de há muito, ser

salutar a educação, da juventude
fora da politica, mas os resulta­
dos estão à vista na geração dos
40 e mais se agravam nas se­

.guintes.
Sem educação politica esta

gente não se interessa pelos prü­
blemas da vida naeiQnal e àificil}-·
mente reage, até em face das

questões lücais e, quando, o !'az,
confina-se nos aspectos econõmi-

cos e técnícos das questões e se

chega a ponderar a sua face so­

cial, prescinde de qualquer critica
moral e, sobretudo, de. ideias e de
luzes que. levam a urna solução.
portuguesa, nas seus fundamen­
tos. e nas suas consequências. Ra­
zão. tinha }Vfaurras com a sua, po­
litique dTaliod.
as que são susceptíveis de al­

guma receptividade e tant.os pro­
vêm de estabelecimentos e de. or­
ganizações. oñcíaís, enchem o va-

, zio, que a educação lhes deixou,
com as. conclusões que. lhes vêem
dê fbra. Passa a pensar como

francês - que. cede em toda a

parte - como amer.icano - povo
sem hístõría, que não, compreende
o presente como. ínsersão que é
do, futuro nas raizes do, passado"
que impõe responsabilidades.­
quando não pensa como.... russo,

li: Indíspenaâvel, como, também
proclamou há tempos «A Voz»,
dizer claramente ao Pais o que
se. passa na nossa. Africa, criar,
lá e câ, o ambiente de amor e. de
interesse pelo nosso ultramar, pa­
ra. qUe ele se defenda e todos o

def,endamüs" das cobiças e das
traíções.

:m preciso. que a juventude, toda
a juventude, como o nosso, aludido
colega. lisboeta preconiza 'para a

Mocídada. Portuguesa, seja ilumi·
nada peTa fé e pelas certezas de
uma mocidade, cada vez mais
combativa e agressiva.

]!j. o. termo próprio.
]!j' indíspensável dar-lhe uma

verdadeira consciência polítlca e

formá-la na ofensiva, tal como
aquela geração que soube reagir
perante a politica desnacionaliza­
dora de uma época em que, por
cópia do lá de fora, até passou a

chamar das' CoMmas o, mínístérío

que,
.

com. propríedade e-. vísâo,
sempre fora do Ultramar e: soube
ambientar a reacção geral do
Pais centra. á pelítíca de vil trís-:
teza em qua se vivia.
A moeídade, porém, SÓ será

agreseívæ, quando se æbaædonar
o. ægnotícísme polítíeo e religiose
da sua educação, mas' francamen­
te sem ser como, favür ou licença
d; adversário, qUe passará a rea­

gir abertamente, cüm certeza.
Se a juventude não reage es­

pontâneamente à 'agressão, insi­

diosa, oamuflada, do inimigo" tal­
vez o, faça quando, cara a cara,
für preciso definir posições e se,
quer queiramüs quer não, esse

mamento há-de chegar, prepare­
mes já, os, nossas, que será defen­
dê-Iüs, e defender PÜl'tuga:l.

Um equip�ento de destUaçãQ,
«Aquaflashl>, qUe produzirá. á,gua
düce a paætir da água. do mar, es-·
tá a ser fabricado em Oldham
(Inglaterra) com destino. à Refi­
naria dã Shell na Venezuela.
Custará cerca de, 13.2'(,)(;) contos

� deve entrar em funcionam&lte
em principios de 1961.

.

O «Aq.uaflaslu, baseado em no­

vos aperfeiçoamentos no dam.Inio
da técnica de destilação, será. a
maior unidade no, munda. functo­
nando segundo aquele princípio.
A sua pro,duçãü bruta atingirá
5.400.000 litrüs por dia - cerca

de um décimo, da capacidade
mun.dial de destilação de. água do
mar em. instalações terrestres.

Arrendo ..se
ProprIedade denominada «Se­

mina>, próximo de Quarteira,
cernposta de pomar com toda a

qualidade de arvüredo, vinha, etc.,
terra de regadio. com abundância
de água, motores, terra de' se­

queir'ü, casa de habitação, rama­
da, etc ..

Quem pretender, tratar com
José Lázaro dos Ramos -Rua de
São Dümingos - LOULl1:. I

sÉI
EDITAL

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,
João Ant6njo da Silva Graça

Martins

Garimbos?
Confie as suas encomendas à

GRÁFICA LOULETANA.
Perfelçã-o, Economia, longa

duração.

Berras de azeite
COMPRA

Oleosa Empresa de
e Baga:ç:os" L.do.

Telefone 105
--' LOUL�--

Propriedade
Vende-se uma propriedade no

sítfG, da Alfarrobeira (próximo
do poç,o) e um prédio de habita­

ção, na Campina de Cima.

Nest&.redacção se informa.

SE
VENDE�
Existência de madeiras, ferra­

gens, drogas, etc., e aluga-se o ar­
mazem do, estabelecimento.
Para facilitar a transacção,

também se vende o edificio" com­

pasto efe mm: ample armazem, ca­
sas de ha:bitação no, 1.° -,2.° f!

duas divi'sões no 3.° andar. Situa­
do. no, melhor local de Loulé, tan­
tO' para habita§ão, como comér­

do, junto ao mercado público,. Di­
rigir a Vivaldo de Sousa Guer­
reiro - LOUL1!r.

'{{Ô[aros pUHl1inrrofões
e para quaisquer outros fins, em

originais modelüs.
Executam-se na Gráfica Lou­

letana.

O antigo, Casino de Quarteira.
Tratar cüm o, proprietário, Ma­

nuel Guerreiro Matos Limas, em

Quarteira ou em Loulé na Rua.

Eng, ° Duarte Pacheco, 63'.

Pomar novo-
Vende-se um pümar novo, jUIl­

to. à Vila, com 5 a 6.000 nietros.

Água em abundância e bom local.

Nesta. redacção se informa.

VENDA
de propriedades

Telefone 207

L u L

Propriedade rustica,. na

Campina de Baixo, com CS\..>as,

água e arvoredo. Toda murada.
junto à estrada Nacional. Loulé.
- Propriedade rústica na Cc.m.

pina de Baixo com arvoredo.
- Loulé.
-Propriedade rústca na Fran-

queada - Loulé.
- Propriedade rústica no Gar­

rão - Almancil.
- Propriedade rústica no Ma

lhão (BoUqueime).
- Armazens na Rua Estradh

dI.! Quarteira - Albufeira.
- Casa de habitação na llua

Febo Moniz, n.O 63 desta vila ..

Tratar com:
José Manuel dos Santos Roche­

ta - Estrada. de Benfica o.0 523
- LISBOA.

o

DA
'Ür¡erttauor: t¡lmadm 1ll. COe[�O

BOUOUEfME � Algarve
PROBLEMA INEDITO N.o 7

Por: �uel �guel Núutins

(Algarve)

Jogam as brancas e ganham
JOGO N." 4

Disputado por correspondência
entre Amadeu M. Coelho (Boli­
queime) - brancas; e< António
Afonso. Rijo (Lisboa) - pretas.
10-13, 22-18; 13�22, 27-:t8; 5�10,
18-13; 10-1.7, 21-18; 11-14, 18-11;
7-14,' 24.20; 12-16, 20�15; 6-10,
25-21· 1-5 23'-19· 14-23 28-19;
4-7, 2i-18� '7-11, 15-6; 2-1i, 19-14;
10-19, 18-13; 9:'18', 26:'22; 19:'26,
30-7; 3-12, 32-28; 12-15, 28-23;
17-21, 31-21; 5-10, etc. G. Br.

,Novos, Ass,insnfes
Derám-nos o prazeJl de' assmar

o, nüsso jornal, faeto que assina·
lamas com nluita satisfação, maJ.s
os Ex.moa srs.:

-

Amad'eu Pestana Gomes, San­
tos Alvaro Filipe; residentes em
França; José Sousa Duarte, Da­
niel Süusa; SantoS', Custódia' Joa­
quim Barreiros� Joaquim Manuel
da Franca Leal Martins, Angola;
Cristóvão Faisca Zacarias; Alva­
ro Mestre Murta e João Andrade,

. Venezu-ela; José Günçalves Ara­
nha Austrália; l!ls.tevãQ Co'e'llro,
Vitor Manuel Nunes Correia. e. D.
Maria José Mestre Farrajota.,
Moçambique; Eng.o Luis. Manuel
Soares; Natalmo Conceição Guer­
reiro, Manuel Simão Pintassilgo
E' José- Domingos Rosa, Loulé;
António Guerreiro, Minho; Ma­
nuel da Silva.. Costa, Querença;
Francisco M é no d o n ç a Romão,
Quarteira; Joaquim Filipe Guer­
reiro Mendes e José Guerreiro
Dias, B. Ba'rlolameu de Messines;
Manuel Lourençp, Salir; José de

Sousa, B. Mamede de Infesta.;,
António Mestre, Sintra; D. Maria
do Carmo Nunes, Benafim Gran­
de e D. Rosa S. José Rodrigues
Santos, Lisboa.
A tadoS', Of, nossos sinceros

agradecimentos.

Propriedade
Vende�se uma prüpriedade ('m

Benafim Grande com arvoredo"
boa casa de habitação e depen­
dências para criaçãO'. Graude

quintalão com desafügo para ne­

gócio de frutos secos e excelente
água de cisterna, junto à Estrada

Municipal.
'

Tratar com Maria Vargas Dias
- Largo da Igreja - Benafim

Grande - ALTE.

Largo D. Pedro I



4 DE LOULÉ

Notícias •

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Agosto:

Em 18, o menino João Manuel
Rodrigues Guerra.

, Em 20, o menino José Manuel
Ascensão de Sousa Martins.
Em 21, o sr. Cândido Vieira

Coelho e a menina Dora Maria
Serafim Campina.
Em 22, o sr. Joaquim Hipólito

Pinto Lopes, nosso prezado C0n­

terrâneo, residente em Lisboa ? a

sr." D. Maria Filipe da Conceição
Contreiras, residente na Vene­
zuela.
Em 23, o sr. Francisco Lopes

Ma<.leira, residente em Vila Real
di) Santo António, e a menina

Dina Maria Santos Guerreiro.
Em 24, as meninas Diamantina

Antonino Baeta, residente em AI­
mancil e Dora Bela Viegas Guer­
reiro Casanova.
Em 25, a sr," D. Maria Guio­

mar Alferes Martins, a menina
Aura Maria Martins F'arrajota e

o menino Joaquim José Gonçal­
ves de Brito da Mana.
Em 21>, o sr. José de Sousa

Vaírmhos, residente na Vene­
zuela. "

Em 27, o sr. José Maria Car­
rilho.
Em 30, a sr." D. Lídia Martins

Seruca Machado, residente em
Lisboa e os srs. Manuel Bento

Guia, 'residente em Grândola;
Humberto Carapeto Melenas,
Faustino José Pires e José Mar­
tins Rainha, residente em Coim­
bra.
Em 31, a menina Raimunda

Maria Garcia Lourenço.

Fazem anos em Setembro:

Em 1, as meninas Olga -Marga­
rida Pires de Barros, Maria Emi­
li", Costa Mendes, Ana Maria
Oliveira e Sousa, as sr.'· D. Ma­
-rta Margarida Polainas Bolotí­

nha, D. Joana dos Santos da Ma­
ta Pereira, residentes em Lisboa.
e o sr. Amilcar Barros Carrilho.
Em 2, o sr. Dr. Mário da C�sta

dos Santos Vaz e a sr." D. Luda
Dias Coelho Cabanita.
Em 7, a sr." D. Maria das no­

res Dias Anastácio, o sr. José
Dias Pereira, residente em Lis­
boa e o menino João Francisco
Caracol Castanho.
Em 8, a menina Maria AIda

Cavaco de Sousa.

PARTIDAS E CHEGADAS

Encontra-se a passar a época
balnear em Quarteira, com sua

esposa e filhos, o nosso estimado
amigo e prezado assinante sr. Dr.
Lélio Macias Marques, distinto
estomatologista em Lisboa.
- Com sua família, encontra-

-se a veranear em Monte Gordo
o nosso prezado amigo e assinan­
te em Faro sr. Dr. Armando CdS­
siano.

- De visita a seu sogro, o nos­

so prezado assinante sr. Jesé
Aboim Rua, esteva em Portimão
com sua filha Sónia Maria. a sr.'
D. Maria Graziela Ferreira de
Forja Rua, esposa do nosso con­

terrâneo sr. Ricardo Forja Rua,
residente em Luanda.

- De visita a sua família esti­
veram em Loulé a nossa conter­
rânea sr." D. Esmeralda de Sousa
Vairinhos Dias e suas filhas me­

ninas Ana Maria e Damâsía de
Sousa Vairinhos Dias, residentes'
em Lisboa.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr.' ,D. Alberta de Barros
Gonçalves, encontra-se em gozo
de ferias em Loulé o nosso esti­
mado amigo e conterrâneo sr,

Gilberto da Ponte Gonçalves, fun­
cíonârío de Finanças em Lisboa.
- Vimos nesta o nosso estima­

do amigo e assinante em Coim­
'bra sr. Dr. Francisco de Sousa
Inês.

,

- Com sua família, está a pas­
sar as suas férias em Loulé o sr,

Dr. José Viegas Louro, professor
do ensino secundário em Lisboa.

- De visita a sua familia, es­

teve em Loulé o nosso prezado
amigo e assinante sr. Dr. ortan­
do Rafael Pinto, acompanhado de
suas filhas e esposa sr.' D. Ma­
ria. Eduarda Sá Pereira Pinto.

- Em gozo de férias, está em

Loulé o nosso conterrâneo e pre­
zado 'assinante sr. João Maria
Martins da Silva, funcíonárío ju­
dicial em Lisboa.

- Com sua família, encontra-
-S') em Quarteira a veranear o

dedicado Presidente da Junta de
Turismo desta Praia, sr. Dr. P.n­

tónio de Sousa Pontes e nosso

prezado amigo.
- Na companhia de sua espo­

sa, encontra-se em Quarteira a

passar as suas férias o nosso �s­
timado amigo e assinante em I.iS­

boa sr. Fernando José de Aragão
Moura Soares.
- Com sua familia, encontra-

-se em Quarteira a passar as suas

férias o nosso estimado amigo e

dedicado assinante sr. Efigénio
Carapeto da Luz, director da
Companhia de Seguros «Atlas».

- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta vila a nossa et:lti­
mada conterrânea e assinante na

Amadora sr.' D. Maria dos San­
tos Trindade.
- Em gozo de férias, encontra­

se na praia de Quarteira com sua
família o nosso estimado amigo
e dedicado assinante sr. João de
Brito Vicente, gerente da Delega­
ção do Porto do Instituto Lu,",o­
-Farmaco.
- Também está a férias em

Quarteira, com sua esposa e fi-

lha, o nosso prezado amigo e as­
sinante em Lisboa sr. Joaquim
Ramos Urbano.

- De visita a sua família en­

contra-se em Loulé a nossa con­

terrânea sr." D. Maria das Dores
Mendonça Lúcio, esposa do co­

nhecido e apreciado poeta sr. Jai­
me Lúcio.
- Vimos em Quarteira, onde

está a passar o Verão, com sua

família, o nosso estimado assi­
nante em Lisboa sr. Eng.o José
Martins Rufino.'

,

- Em gozo de f¡'irias, esteve
em Quarteira com sua família o

nosso estimado amigo, conterrâ­
neo e prezado assinante em Lís­
boa sr. Engenheiro Joaquim La-
ginha Serafim.

.

- Com SUa família, tainbém
está em Quarteira o nosso con­

terrâneo e estimado assinante em
Lisboa sr. Romualdo Cesário
Seita.

- Com sua esposa e filho, en­
contra-se a veranear em Quartei­
ra o sr. Arquitecto Manuel Maria
Lagi.nha, nosso conterrâneo e

prezado assinante em Lisboa.
- Vimos nesta, acompanhado

de sua esposa, o nosso estimado
assinante na Amaclora o sr. G,r­
vásío Barros Martins.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em .Loulé na companhia
de sua esposa, a nossa conterrâ­
nea sr." Dr." D. Gabriela da Sil­
va PIssarra, e de sua filha a rr.e­

nina Isabel Maria da Silva Pis-'
sarra, o nosso estimado assínan­
t.� em Lisboa, sr. Dr. Joaquim
Pissarra.

'

- Em casa de sua tia, encon­

tra-se em Loulé em gozo de fé­
rias o menino Francisco José
Barros Ferro, filho do nosso esti­
mado amigo sr. Eng.o Joaquim
José Ferro.

- De visita a seus pais, encon­
tra-se em Loulé a nossa conter­
rânea sr.s Dr." D. Maria Iolanda
Pinheiro Pinto Wahnon, esposa
do sr. Jonas Wahnon, proprietá­
rio em S. Vicente de Cabo Verde.

- Com sua família, encontra-
-se a veranear em Albufeira o

nosso prezado amigo e assi­
nante sr. José Teixeira FaIsca,
chefe da Secretaria Judicial de
Loulé.
- Após ter passado uma tem­

porada em Loulé, regressou. a
Paris, onde reside, a nossa con­

terrânea e estimada assinante sr."
D. Irene de Sousa Nunes Pereira.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa redacção o s.r

Dr. MauríCio Serafim Monteiro,
Vice-presidente da Casa do Al­
garve e nosso velho amigo e as­

sinante em Lisboa.
- Acompanhado de sua filhi­

nha e esposa sr. b. Maria Vítorta
Martins Ferreira, deslocou-se ao

Norte, em gozo de férias, o nos­

so estitmado amigo sr. José
Leandro Aguiar Ferreira.
- Com sua esposa, também

seguiu para o Norte do país, em

digressão turística, o nosso, pre­
zado assinante e amigo sr. Inácio
Coelho Martins.

NASCIMENTO

Com muita felicidade, teve o

seu bom sucesso, no dia 9 do cor­

rente, em casa de sua residência,
dando à luz uma criança do sexo

feminino, a sr.' D. Maria Jesé
Rocha Carapeto Pereira, esposa
do nosso prezado assinante e

amigo sr. Engenheiro Manuel .To­
sé da Silva Pereira.
A recém-nascida, a quem foi

dado o nome de Cristina Maria

Carapeto Pereira, é neta materna
do nosso estimado assinante e

amigo sr. Adriano dos Santos Ca­

rapeto e da sr.' D. Mariana <.'os
Prazeres Rocha Carapeto.
Aos felizes pais e avós endere­

çamos os nossos parabens e for­
mulamos votos de feliz futuro

para o seu descendente.

A VOZ

O.

o alcoolismo
Se as graves doenças provoca­

das pelo' uso e abuso das bebidas
alcoólicas fossem apenas proble­
ma de carácter individual, talvez
fosse admissível, embora não bu­
mano, dar ao doente a líberdade
de se intoxicar até ao desenlace
fatal, se com isso tivesse prazer
e não prejudicasse o mundo.
Mas o alcoolismo é uma doen­

ça que
-

ataca não sómente o vi­
cioso mas que estende a sua ac­

ção perniciosa através das gera­
ções, visto dos males do alcoólí­
co ser principal' herdeiro o filho
e até o neto. Hipotecando a saú­
de da família e da descendência,
o alcoólico torna-se, por isso, rão
só o grande inimigo de si próprio,
mas, na verdade, o grande perdu­
lário que atenta contra o bem es­
tar da colectividade, lesando-a na

sua principal riqueza ,- a saúde
pública.
Problema de alta transcendên­

cia social, deve ser combatido por
todos os meíos ao dispor da socíe­
dade, sobretudo os do esclarecí­
mento levado a todos os pontos
do pais por uma sistemática,
compreensiva e inteligente edu­
cação sanitária.
A família, a escola primária, o

liceu, a uníversídade, a oficina,
a fábrica, O· regimento, etc., eís
os pontos onde a acção esclarece­
dora do higienista se deve fazer

sentir, não apenas acidental ou

esporàdicamente, mas duma ma­

neira constante, embora sob di­
ferentes aspectos.
A conferência, a palestra, a

brochura, o folheto, o filme, a rá­
dio, a televisão, etc., são elemen­
tos que podem fàcilmente trans­
mitir a boa-nova da campanha
contra esta terrível doença. Ê

claro que a educação sanitária
exige sístematízação para poder
dar frutos apreciáveis. Neste ca­

pítulo muito pode e deve fazer o

Estado, pois dispondo dos dinhei­
ros públicos, tem a força sufi­
ciente para tomar iniciativas e

amparar devidamente as actívída,
des particulares dos que agem es­

pontânea�ente por bem e por
amor do próximo.

L. P. P. B.

TAVIRA - voi levar a efeito

Cn[,fos dr '111onrfliqoe
vai ter rede de esgotos
A Direcção Geral âos Ediffciog

e Monumentos Nacionais foi au­
torizada a celeurar contrato com

o sr. Luís Farias Godinho, para.
a execução da empreitada de
construção da t» fase da rede de

esgotos das Oaldas de Monchi­
que, pela i m p o r t d n c i a de
546·443$00.

A Romagem
5¡\GRE5

PADRE

José Pedro leal
Após longa doença que vinha a

agravar-se continuamente, fale­
ceu no passado dia 19 em s. Lou­

renço de Almancil o Rev." Padre
José Pedro Leal que durante mais
de 30 anos esteve à frente daque­
la paróquia.
Sacerdote muito culto e zeloso,

era de uma afabilidade e delica­
deza que o tornaram querido e

respeitado não só na rreguesía de

Almancil como nesta víla, or.de
contava muitos amigos.
Foi há muitos anos provedor

da Santa Casa 'da Miserícôrr.ía
de Loulé e vice-presidente da Câ­
mara.

Faltando-lhe dois meses' para
completar 80 anos, o Rev," Prror
Leal era cunhado do nosso amigo
sr. Joaquim Filipe Viegas e tio
d; numerosos" sobrinhos, entre os

quais o Rev. Dr. 'Clementino de
Brito Pinto, João de Brito P;n­

to, João Vicente Brito, técnico­
-radiologista do hospital de Lou­
lé.
A família enlutada apresenta­

mos os nossos pêsames.

Propriedade
VENDE:SE uma proprie­

dade de sequeiro e regadio.
na Campina de Cima.
N esta redacção se informa

A Estrada,

nos días 28

de Agosto
e I 8 4 de Setembro

brilhantes festas
em benefício

do hospital

Sob O patrocínio da Câmara
Municipal e da Santa Casa da Mi­

sericórdia, um Grupo de taviren­
sea vai levar a efeito, brilhantes
festas de verão, cujo produto re­

verte para o hospital da linda ci-
dade do Gllão. I

'

Nas festas, desportivas e fol­
clóricas colaboram os ranchos de

Almeirim, de 'Santo Estêvão, de
Vila do Cano e de Alte, que re­

presentam, legitimamente e com

já tradicional êxito, os seus fol­
clores regionais, e as orquestras
Moulin Rouge e Molero, j� conhe­
cidas do nosso público.

Desastre fatal
Por ter recebido um víolento

choque eléctrico quando pretendia
reparar uma avaria num motor
da secção de sorvetes do seu es­

tabelecimento, faleceu no passa­
do dia 13 o sr. Alvaro José l\Hs:
sa. natural do sítio do Parragil,
qu'e contva 37 anos de i,dade e

deixa viuva a sr." D. Delmíra cos

Reis Caetano e uma filha menor

de 6 anos.
Pelo inesperado da notícia. a

morte do sr. Alvaro Missa cau­

sou grande consternação nesta vi­
la onde há pouco se estabelecera
c�m o Café Avíz, após ter passa­
do alguns anos em Angola.

O seu funeral, realizado no dia

seguinte para o cemitér�o desta
vila constituiu uma sentida ma­

nifestação de pesar e foi teste­
munho da simpatia que o saudoso
extinto gozava em Loulé.
A familia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

CASA
VENDE-SE uma casa, com

chave Da mão, na Rua D.

Nuno Alvares Pereira, com

rés do-chão e 1.° andar.
Tratar com José Pires (Pe­

dreiro) - Rua de Angola, 22
_ LOULE'.

f\
(Oontinuação da 1.· págbla)

o Rancho Folcl6rico de Alte
que dará valiosa colaboração às

festas de Tavira

Missa Nova
Na vizinha povoação de Quar­

teira, donde é natural, cantou a
sua missa nova no passado dia 15
o Rev. José Rosa Simão que, na
véspera, recebera as ordens de
presbítero na Sé Catedral de
'Faro.

Fora presbíteros assistente o
Pároco de Quarteira, Rev. Antó­
nio Lopes Cruz e ministros os

Reverendos Padres Francisco Ri­
ta e Sebastião Costa, párocos fI,S­

pectivamente de Alte e Boliquei­
me.

As lavandas serviram os Reve­
rendos Mons. Manuel F'rancísco
Pardal e Joaquim da Palma Vie­
gas e o avô do novo sacerdote sr.
Manuel Guerreiro Simão.
Ao Evangelho falou o Rev. Dr.

Luís Cupertino que exaltou o sa­

crifício da vida sacerdotal, ser­

vindo de mestre de cerimónias o

Rev. Joaquim Jorge.
Depois da missa e de cantado

solene Te-Deum, e da cerímó-na
d) beija-mão pelos fiéis que en­
chiam o largo de Afonso de Albu­
querque, onde estas cerimónias se

desenrolaram, foi servido um co­

po de água a numerosos convi­
dados.
Ao novo sacerdote, que dur.m­

te o curso foi várias vezes rece­
bedor do prémio instituido pelo
Município de Loulé para galar­
doar o melhor estudante do con­
celho no curso dos Seminários,
desejamos venturosa e longa vida
apostólica.

Manuel
da

Francisco

Conceição
Por ter sido nomeado Chefe de

Brigada Auto da Polícia Viação
e Trânsito, retirou de Loulé o

nosso prezado amigo sr. Manuel
Francisco da Conceição, que du­
rante cerca de 3 anos exerceu

com criterioso aprumo as funções
de Chefe do Posto da P. V. T. de
Loulé, onde grangeou merecidas
simpatias e amizades.
Ao sr. Chefe Conceição, que te­

ve 'a gentileza de vir à nossa re­

dacção apresentar os seus cum­

primentos de despedida, deseja­
mos as maiores felicidades no no­

va cargo para que acaba de fel'

nomeado.

P ropriedodes
VENDEM .. SE

- De regadio, no sitio do Lu­

do, freguesia de Almancil;
.
- De terra de semear, com so­

breiras e oliveiras e outras árvo­
res de fruto, denominada «Pare­

dínhass, no sítio de Vale d'Eguas,
da mesma freguesia;
- De terra de semear e areno­

sa, com árvores de fruto, vinha e

pinheiros, no sítio de Vale Verde,
da mesma freguesia;

- De terra de semear com ár­

vores, no sitio de Vale d'EguaS
(junto à linha férrea), da mesma

freguesia;
- De terra de semear e barro­

cal, com alrarrobeíras e outras
árvores de fruto, no sítio do Bo­

galho (Campinas de Baixo) da

freguesia de S. Sebastião.
- De terra arenosa, com so­

breiras e pinheiros, no sítio do

Ludo, freguesIa de Almancll;
- De terra de semear e bar­

reira com árvores, no sitio da

Igrej'a (S. Lourenço), da mesma

freguesia, junto à estrada.
- De terra de semear com ár­

vores e casas, no sítio da Igreja
(S. Lourenço), da mesma fregue­
sia de Almancil, junto à sstrade
e caminho para a igreja .de são
Lourenço.
Nesta redacção se informa.

.DS VALli Jl!U D,EU

carece de reparaçao
U�GENTE

Há cerca de 10 anos, a popula­
ção de Vale Judeu, reconhecendo
que lhe era imprescindível ter
uma estrada que lhe permitisse
transportar para os centros con­
sumidores a sua volumosa produ­
ç�o agrícola, decidiu construi-Ia.
Todos os proprietários oferece­
ram o terreno necessário e foram
muito valiosas as ofertas em di­
nheiro e em dias de trabalho. A

,importante obra foi realizada
mim espaço de tempo relativa­
mente eurto com a colaboração
técnica da Câmara de Loulé que
amparou a iniciativa com desve­
lado carinho.
Acontece, porém, qUe a estrada

é de maquedame e não tem sido
reparada, do que resulta ter já
profundos sulcos que dificultam
imenso o trânsito automóvel e dos
200 carros que os proprietários
daquele sítio possuem.

.

Isto significa qUe se está per­
dendo grande parte do trabalho.
dísperidído e do dinheiro gasto
com a obra, pois se presentemen­
te o pó é já um grave problema
muito pior será a lama e as co­
vas que as chuvas do inverno au­
mentarão.
Por isso a população anseia

por que a nossa Câmara provi­
dencie o empedramento da es­
trada antes que esta se torne in­
transitável, o que acarretaria in­
calculáveis prejuízos a esta popu­
losa região.

Estação dos C. T. T.
Foi superiormente aprovado o

contrato celebrado entre a Dírec­
ção-Geral dos Edifícios e Monu­
mentos Nacionais e o sr. Arqui­
tecto José Marques do Adro, pa­
ra a elaboração, pela importân­
cia de 42.000$00, do projecto re­
lativo à ampliação e conserva­

ção do edifício dos Correios 'I'e­
légrafos e Telefones de Loulé.

Hospital da Santa Casa,
da Misericórdia'

(Oontinuação da i» página)
Mesa da Santa Casa da Míserí­
córdia promover algumas cerímô­
nías comemorativas pelas 9 ho­
ras.

Assim, no dia 8, será celebrada
pelo capelão da Santa Casa, Rev.
Padre João Coelho Cabanita que
a seguIr abençoará as novas ins­
talações, missa de acção de gra­
ças, procedendo-se pelas 19 horas,
numa breve sessão, à inauguração
oficial da nova álea hospitalar, ce­
rimónias que, por mais de uma
razão, merecem que se lhes asso­
cie a população da vila.

Mesmo pelo telefone (216)
V. Ex.a pode encomendar á

GRÁFICA LOULETANA
Todos os impressos de que necessite, na certeza.

DE QUE SERAO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA - BOM GOSTO

que precisa dum técnico

do Serviço II 'FRIGIDAIRE
abrir

nos comunicar

para nos

contagiou, orgulhando-me de ser

português: Estrái1hei, co�tudo,
que a memória do Infante nao me

surgisse ali, em posição máscu­

la, de pé, em cima de �IDS penhas­
cos arrancados às arribas-dos ro­

chedos de Sagres, olhando o mar

que ele desvendou!...
.

Em Sagres os arranjos e OS

restauros, feitos com inteligên­
cia e grandesa, evocam e consa­

gram dignamente a memória do
Inclito Infante.

O simbolismo evocativo da

grandiosa revista naval, saudan­
do com bombardas a terra portu­
guesa, emocionou profundamente
o meu orgulho patriótico!

_

Pena foi que essas saudaçoes
s� não dirigissem também à fi­

gura ciclógica do Infante, erguen­
do-se virilmente sobre os penhas­
cos enfrentando com o seu olhar
de �isionário o Oceano que todos
temiam.

_

Mas estou certo de que, se ::ao
estava lá, nesse momento único,
materializado em bronze ou már­
more estava presente em espírito
at) lado dos presídentes das duas

Nações irmãs e dos representan­
tes das nações agradecidas, ao
Homem pelos seus altos servlços
prestad¿s à Civilização.

Maurfcio Monteiro

CA SAI
Cillo ANDAII'
fi 1 U 9 a Raimundo del

Costa t\scensêlo,
_LOULlf:

�

esteja pronto

Temos orgulhoa porta.

no nosso serviço

RApIDO E ,EFICIENTE
Concessionários no Distrito de FARO

para venda. e assistência técnica:

IllA\ill lA\U1J1I®
• •

DISOOSIt RÁDIOS II TEU.&VUiÃO
FARO-Telefone 21t8 PORTIMÃO-Telefone 516


